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APRESENTAÇÃO 
 
 

O estudo crítico e construtivo dos modelos jurídicos 
contemporâneos demonstra-se como uma das principais atividades dos 
pesquisadores da seara jurídica visto que esse processo possibilita a 
reavaliação dos paradigmas atuais e a pavimentação de novos caminhos 
para o Direito e para a sociedade contemporânea. 

 
Nesse contexto, a Revista de Direito Magis (RDM) se estabelece 

como um dos principais instrumentos, independente e autossuficiente, de 
propagação de pesquisas científicas em âmbito nacional e internacional. 
A Revista de Direito Magis se propõe a ser um amplo espaço de fomento 
e divulgação da pesquisa científico-jurídica conjuntamente à AGEJ - 
Associação Guimarães de Estudos Jurídicos e ao Magis – Portal 
Jurídico. 

 
É com grande felicidade que apresentamos a toda comunidade 

jurídica o primeiro volume da Revista de Direito Magis em 2023 (v. 2, n. 
1, a. 2, 2023), o Dossiê "Violência: formas e meios de enfrentamento". 

 
O presente número do Periódico é constituído por uma série de 

pesquisas científicas inéditas, nas quais os diversos autores se propõem a 
discutir temas complexos e suscitar significativas transformações na 
sociedade contemporânea e no universo jurídico. 

 
A violência é um fenômeno humano que engloba a manifestação 

de comportamentos e ações que infligem danos físicos, psicológicos, 
emocionais ou sociais sobre indivíduos ou grupos. Este conceito abrange 
uma miríade de formas de expressão, tais como agressão física, verbal, 
psicológica, sexual, econômica e institucional. A incidência da violência 
pode ser observada em diversos contextos, permeando as esferas 
familiares, interpessoais, comunitárias, laborais e sociais, e, em última 
instância, estendendo-se mesmo às escalas internacionais, como em 
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conflitos armados. As consequências da violência são de extrema 
gravidade, culminando em traumas físicos e emocionais nas vítimas, ao 
mesmo tempo em que contribui para o aprofundamento das 
desigualdades e injustiças sociais. 

 
Dentre as diversas vítimas de violência, há de se mencionar as 

crianças e adolescentes. O artigo 227 da Constituição Federal de 1988 
afirma que o direito fundamental de crianças, de adolescentes e de jovens 
de estar a salvo de qualquer espécie de violência. O direito de não sofrer 
violência está relacionado com o direito fundamental à saúde e a vida, 
pois são requisitos essenciais para o desenvolvimento da pessoa em 
sociedade. Por outro lado, o ambiente eivado por atos de violência 
impede que desenvolvimento pessoal, além de afetar diretamente a 
dignidade da pessoa humana. 

 
Outro dispositivo que afirma essa garantia é a Lei n. 13.431 de 

2017, que estabelece e disciplina o sistema de garantia de direitos da 
criança e de adolescente vítima ou testemunha de violência. Ainda, tal 
dispositivo traz quatro aspectos: (I) a classificação e o conceito das 
espécies de violências; (II) definição dos procedimentos de escuta 
especializada e depoimento especial; (III) os direitos e garantias; e (IV) 
políticas públicas correspondentes. 

 
A violência é considerada um fenômeno social e que surge da 

convivência social. Ela pode ser estudada e disciplinada por diversos 
campos da ciência, dentre eles: as ciências sociais, a psicologia, a 
economia, a ciência jurídica e a antropologia.  O termo violência vem do 
latim vis, que significa força. Assim, a utilização da força não é destinada 
a somente o uso da força física, pois a doutrina divide esse fenômeno da 
sequente maneira: (I) violência física; (II) violência psicológica; (III) 
violência sexual; (IV) violência patrimonial; e (V) violência moral. 

 
A violência física é aquela conduta que ofende a integridade ou 

saúde corporal da vítima. Nesse sentido, os casos de violência escolar 
nem sempre terminam em uma perseguição verbal ou em ataques verbais, 
em muitos casos, ocorre a violência física contra a pessoa. O que resulta 
em isolamento social dentro e fora da escola e o mais grave, a vítima 
regida pelo medo, na maioria dos casos, escolhe por omitir de seus 
familiares e pessoas próximas sobre os atos violentos. 
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A violência psicológica, consiste em uma conduta que causa danos 
emocionas e diminui a autoestima da vítima. Esses prejuízos afetam não 
somente o rendimento escolar, mas todo o desenvolvimento psicológico 
sadio da criança e do adolescente. Geralmente, o objetivo do agressor é 
de degradar os sentimentos da vítima, expondo os seus comportamentos, 
crenças, realidade econômica, orientação sexual, identidade de gênero, 
entre outros mediante ameaça, constrangimento, humilhação, 
isolamento, vigilância constante, insulto, chantagem, ridicularização, 
entre outros mecanismos que possam trazer prejuízos à saúde psicológica 
e a autodeterminação da vítima. 

 
A violência sexual, consiste na conduta que tem por objetivo 

constranger por meio de atos sexuais ou libidinosos a vítima. Ainda, a 
título de exemplo, manter relações sexuais não desejadas com o agressor, 
coação ou uso de força com intenção sexual, o impedimento de utilização 
de métodos contraceptivos, à gravidez, ao aborto ou a prostituição. Todos 
esses atos além de lesivos a vítima, ainda carregam uma cicatriz mais 
funda, ou seja, no contexto escolar, isso é enquadrado como estupro de 
vulnerável. 

 
Em linhas gerais, a violência, inclusive a perpetrada contra 

crianças e adolescentes, para sua erradicação e prevenção exige a 
implementação de medidas legais, educacionais e sociais, de modo a 
promover uma sociedade mais segura e equitativa. Com vistas contribuir 
com as relevantes discussões relativas ao tema, bem como a promoção 
do aprofundamento dos estudos das ciências sociais sobre o assunto, com 
ênfase no Direito, a Revista de Direito Magis (RDM) publica o presente 
Dossiê "Violência: formas e meios de enfrentamento". 

 
Na oportunidade, a Revista de Direito Magis agradece aos autores 

do presente número pela confiança depositada em nosso periódico para 
realizar a publicação de seus estudos, aos membros do Conselho 
Executivo pela direção da revista, aos membros do Conselho Editorial 
pelo auxílio na direção científica e ao Conselho Parecerista pelo esforço 
e tempo empregados na avaliação dos artigos submetidos à revista. 

 
Uma boa leitura!  
 

Michel Canuto de Sena 


